
 































 “Para a mulher da encruzilhada” 
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Um cigarro era uma coisa engraçada, uma combinação de tabaco e uma porrada de químicos aleatórios, enrolada num papelzinho em um formato cilíndrico. Não custava mais do que uma caixa de chocolate, ou que um ingresso pro cinema, ainda que durasse bem menos. 

Mas o que mais chamava atenção nos cigarros para Jéssica era sua contradição, a forma como o fogo os queimava, os dissipando, os destruindo aos poucos, literalmente os reduzindo a fumaça. Jéssica achava irônico como na destruição de um cigarro ele se tornasse a destruição de quem ascendia a chama que o corroía. Como um maldito ciclo destrutivo. 



“Eu preciso parar de fumar” - Pensou. 



Essa era uma promessa frequente que Jéssica fazia a si mesma todas as noites, embora nunca conseguisse cumpri-la. A noite de hoje era uma prova, cá estava ela, parada sobre a sacada do apartamento, soltando um pouco de fumaça e deixando que a maior parte dessa invadisse seu corpo. 

Sempre fumava na sacada, especialmente quando Niko estava em casa, ela não gostava que Jéssica fumasse. Se importava demais com ela. Não que Jéssica não se importasse com Niko, pelo contrário, ela a amava, mas às vezes acreditava que sua garota talvez fosse… Doce demais pra ela. 

Qualquer um seria doce demais para ela, ao menos em sua própria concepção, era uma mulher amarga em muitos sentidos, o mundo havia feito isso com ela. O que não era uma desculpa, o mundo ferra com todo mundo. 

Jéssica apagou seu cigarro, batendo com ele sobre a quina da sacada, em seguida o deixando cair sobre a rua. 

Era hora de voltar para dentro de casa. 

Quando entrou, Jéssica fechou a porta, estava frio e a rua era barulhenta, o que afetava muito o trabalho de Niko, essa, inclusive estava trabalhando sobre a mesa da cozinha naquele momento. 

 Jéssica se sentou de frente a ela e apenas a observou enquanto sua mulher tirava cartas em frente a tela do notebook. 

Niko sorriu ao percebê-la, mas continuou sua conversa com sua cliente. 

Estava um pouco cansada, as cartas tiravam muito de sua energia, embora a fizessem se sentir completa. Especialmente ao perceber como elas poderiam impactar as pessoas. 

Quando Niko terminou sua sessão com a cliente, a mulher estava em lágrimas e não conseguia parar de agradecer. 



-  Então como foi? - Perguntou Jéssica, ao perceber que Niko havia acabado. 

-  Impactante - Respondeu Niko, fechando o computador. 

-  Eu imagino - Afirmou Jéssica um tanto irônica. 

-  Porque não me deixa tirar uma carta pra você antes de eu encerrar? - Perguntou Niko. 

-  Eu prefiro não saber do meu futuro se tudo bem pra você meu amor. 

-  Eu entendo - Disse Niko. 



Como foi que eu consegui uma mulher tão compreensiva e maravilhosa? Pensou Jéssica, eu definitivamente não fiz merecer. 

-  Já vem dormir? - Perguntou Jéssica, abraçando Niko pelas costas. 

-  Daqui a pouco, só preciso terminar de arrumar tudo. 



Jéssica se despediu lhe dando um beijo na testa e partindo para o quarto. 

Estava exausta, tinha sido um dia cheio e tudo que ela precisava era cair nos braços de Morfeu. 

Niko esperou Jéssica sair. Quando teve certeza de que sua garota já não estava mais lá, ela tirou uma carta. Que mal faria dar uma pequena espiada? Mas sua surpresa foi inegável, quando ao virar a carta Niko se deparou com a Torre, a carta da destruição. 

… 

 Para onde quer que ela olhasse, não havia ninguém. Por horas Jéssica caminhou, sozinha, gritando por Niko a cada passo. Mas ninguém ouvia. 

Teria ela enlouquecido? Estava na sua cidade, reconhecia os prédios e as lojas, mas as pessoas, todas elas… O que tinha acontecido? Onde estavam todos? 

Ela não receberia a resposta, mas não haveria tempo para se preocupar com isso, pois logo sua vista mudou. Quando os prédios ao seu redor começaram a rachar, pouco a pouco, se fragmentando e desmoronando à sua volta, até se tornarem meros escombros e ruínas. Ela correu para não ser atingida, mas acabou parando diante de um grande edifício branco, neoclássico, que rapidamente começou a cair sobre ela. 

Não havia tempo de correr. Era tarde demais, pensou. Mas quando esse desmoronou e a poeira baixou, Jéssica ainda estava lá, embora não sozinha, pois em meio ao caos, ela pode vê-la. 

Entre os escombros, uma mulher, segurando um bebê, parecia estar cantando alguma música de ninar, em uma tentativa de acalmar a criança. 



 “Eu canto pra lembrar, mas já não lembro mais Eu canto pra suportar, a falta que você me faz. 

 Eles foram tão longe, sua inveja não percebeu Que o homem bom aqui já morreu… 

 Que o homem bom aqui já morreu…” 



Jéssica foi se aproximando da mulher, não conseguia vê-la direito pois essa estava coberta com um manto preto, que ocultava seu corpo e seu rosto. Chegando mais perto, pode ver que no mesmo manto estava enrolada a criança. Só que o bebê não era um bebê. Ao menos não era mais. A vista de seu crânio já em decomposição fez Jéssica se enojar completamente. Era apenas uma pilha de ossos e carne morta, que a mulher segurava, balançando de um lado para o outro. 

-  O que aconteceu? - Perguntou Jéssica. 



 A mulher permaneceu calada, mas ergueu sua mão apontando para o horizonte. Nesse, uma sombra podia ser vista, envolta em um manto negro, com um elmo com chifres, ele estava lá e atrás dele, uma grande nuvem de fogo, que vinha em sua direção. 

Quando o fogo estava prestes a alcançá-la Jessica acordou gritando, destruída em lágrimas. Niko rapidamente a abraçou. 

-  Tá tudo bem amor! - Disse sua garota - Foi só um pesadelo, tá tudo bem! 



Jéssica abraçou Niko o mais forte que pode. Mas ela sabia que aquilo não tinha sido só um pesadelo. Não! Era algo pior, muito pior. 













 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

I PARTE - EXÍLIO  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CAPÍTULO 1. O DEUS DA DESTRUIÇÃO. 

-  Minhas malditas costas - Disse Chernobog, ao acordar. 



O deus da destruição possuía sem dúvida inúmeros inimigos, mas sua incapacidade de acordar bem era de longe o maior deles. Muito disso se devia a estranha posição na qual dormia, com posição eu naturalmente quis dizer posições, afinal o deus era incapaz de se manter em apenas uma. 

Dormir lhe era uma tarefa cansativa pessoalmente falando, não só pelo fato de sempre acordar repleto de dores, mas também porque odiava estar parado, a sensação de parecer imóvel, desacordado, distraído e acima de tudo vulnerável era insuportável e assustadora a Chernobog. O 

Deus da destruição odiava parecer fraco. 

Praguejando a divindade levantou de sua cama, indo vestir-se de um de seus tradicionais mantos negros, não é como se ele escolhesse qual roupa usaria, ele sequer tinha opções, o deus usava apenas roupas escuras, que cobriam seu corpo por completo. Sem aberturas, sem espaço para ser atacado. 

Até seu trono o deus caminhou. O caminho era de fato frio, conforto térmico não era uma das vantagens de sua grande torre de pedra. A torre de Chernobog era sempre fria, não importava o quão quente o mundo estivesse do lado de fora. 

Chegando em seu trono de ferro, Chernobog se sentou, com as pernas abertas e colocando seu cotovelo sobre o encosto do trono, ao mesmo tempo em que uma de suas mãos coçava sua barba castanha. 

E assim o deus permaneceu. 

Sentado, esperando, esperava todos os dias, embora não soubesse ao certo pelo que esperava, o deus continuava lá, sozinho. 

Sozinho até que ele chegasse. 



-  Bom dia Cher! - Gritou Boris, com sua desconfortável voz de bode e não! Isso não foi uma metáfora, Boris era literalmente um bode, mais especificamente o primeiro dos bodes. 

 O deus da destruição não reagiu, o que para a segurança de Boris talvez fosse de fato melhor. Chernobog prosseguiu com sua postura cabisbaixa, encarando seu imenso e vazio salão, com uma testa franzida e uma expressão de poucos amigos, ignorando seu único companheiro de quarto, ou no caso de torre. 



-  De mau humor de novo? - Perguntou Boris, como se não soubesse que Chernobog nunca estava de bom humor. 

Mais uma vez o deus ignorou a fala de Boris, deixando o bode um tanto inquieto, afinal embora o senhor do caos geralmente fosse um homem de poucas palavras era incomum que ele não o amaldiçoasse depois de duas ou três. 

Amaldiçoar pessoas era provavelmente uma das coisas que Chernobog mais gostava de fazer em sua vida. 



-  Cher, você está bem meu velho? Você tá meio… quieto, não que você não seja mais... 

Chernobog revirou seus olhos, franziu ainda mais sua testa, levando sua mão ao seu rosto. 

-  Se eu colocar a mesa você cala a boca? - Perguntou, com sua grave voz. 

O bode sorriu. 

-  Me parece uma troca justa, amo negociar com você Cher. 

-  Pare de me chamar de Cher criatura maldita - Resmungou o deus, estendendo sua mão e fazendo com que uma grande mesa surgisse sobre o salão, repleta das melhores e mais saborosas delícias existentes em seu reino. 

-  O que eu não daria pra poder fazer isso Cher, estalou os dedos, comida! Porra, isso é muito foda - Disse o bode se sentando a mesa e começando a comer. 



Cher observou a mesa que havia colocado. Com certeza a comida presente alimentaria uma quantidade significativa de pessoas, ou naquele caso um bode. Mas não era pra comida que Chernobog olhava, 

eram pras cadeiras. Pras inúmeras cadeiras vazias que se estendiam ao redor da mesa. 

Seu já pesado olhar, se torna mais baixo, cansado. O deus se levanta, deixando o seu distraído companheiro, que tão focado na comida nem percebe sua saída. 

… 

Chernobog subiu as longas escadas de sua torre, Boris sempre reclamava delas por serem longas demais. Reclamação a qual Chernobog sempre respondia, dizendo que ele poderia se sentir à vontade para buscar outro lugar para morar. Não havia espaço para conforto em sua torre, ela pertencia apenas aos fortes. 

Não tinha pressa enquanto se movia envolto por seus pensamentos, fazia muito tempo que Chernobog não precisava ter pressa, ao menos desde que os antigos deixaram a terra, esquecidos por aqueles que consideravam seus filhos. 

Gostava de se lembrar do começo dos tempos, quando tudo era novo, quando a vida era criar, ou no caso dele destruir, havia tanto a ser feito, a ser vivido e sentido. Havia seu irmão ao seu lado. Ou melhor, contra ele. 

Chernobog e seu irmão mais velho nunca se deram bem, não existia maneira de se dar bem como Belobog, afinal ele era um deus insuportavelmente chato, um queridinho amado e idolatrado por todos. 

As pessoas viviam dizendo, olha como Belobog é bondoso, vejam como ele é bonito, olhem como ele tem amor no coração por todos os seres vivos, grandiosa baboseira. 

E se fosse verdade, que diferença teria feito? Belobog terminou esquecido como todo o panteão. 



“Ao menos ele ainda é amado pelos nossos” - Disse um pensamento intrusivo em sua mente, um pensamento que ele ignorou, já estava habituado, afinal esses eram provavelmente sua maior companhia. 



Chernobog chegou ao topo de sua torre, por ela podia ver todo o seu reino, constantemente sombrio e sem vida, onde as flores já nasciam mortas e as árvores estavam sempre secas. Pode parecer irônico, mas 

para o deus da destruição, aquela vista sempre foi belíssima. O grande problema era o que estava à frente, iluminado e repleto de verde reino de seu irmão. Onde tudo era motivo de festa e comemoração. 

Pessoalmente ele considerava uma visão lamentável e deprimente. 

Mas hoje não era um dia como todos os outros, era um dia especial, ainda que não para ele. Um dia no qual ao presenciar as terras de Belobog, Chernobog não praguejou, ou ridicularizou aquele espaço cheio de fadas e criaturas insuportáveis. 



Chernobog, o insensível deus da destruição e do caos chorou ao topo de sua torre. 



Seu rosto foi rapidamente consumido por uma absurda quantidade de lágrimas, essas, ele tentava em vão secar ou esconder com suas mãos, porém por mais que tentasse, mais e mais daquelas malditas gotas salgadas escorriam desconfortavelmente por sua face. Até que de tanto tentar, o deus da destruição simplesmente se rendeu e se deixou ser tomado por sua dor. 

Encurvado e cabisbaixo, ele começa a socar o guarda corpo de pedra de sua torre, violentamente, com tanta força que esse começa a rachar. 

-  Eu só queria… - Começa a dizer entre lágrimas - Eu só queria… 

-  Queria o que chefe? - Pergunta Boris surgindo de surpresa, um tanto ofegante - Eu já disse pro senhor como essas escadas são horríveis? 

O bode o assusta, fazendo com que se vire para trás, mantendo sua expressão cruel, com seus olhos avermelhados pelo sal das lágrimas, de uma forma que Boris jamais havia visto. 

-  Chefe você tá chorando? 

O deus da destruição assume uma postura mais confiante, não podia permitir ser visto naquele estado, tão fraco, tão frágil, patético. Não havia espaço para esse tipo de comportamento em sua torre, não havia possibilidade de um deus se comportar daquela forma. 



-  O que eu queria Boris? - Respondeu o deus entre lágrimas, com um tom furioso - O que eu queria e o que eu vou fazer… É 

destruí-los. 

… 

No coração da grande árvore, no lado oposto às terras devastadas de Chernobog, um grande castelo se erguia, uma edificação monumental, quase tão grande quanto a torre do deus da destruição, mas muito superior em sua base. Sendo sua entrada marcada por um grande arco de pedra, material que compunha toda a estrutura, guardado pelos grandes e imponentes Lechys, criaturas gigantescas, humanoides, cujo corpo era feito de troncos de árvores retorcidos. Um desavisado poderia inclusive confundi-los com grandes carvalhos, o que era muito comum nos tempos em que os deuses ainda viviam entre os homens. 

Mas se os Lenchys impressionavam, era dentro dos salões do deus da criação que a verdadeira magia existia. De domovoi, Poleviks e até mesmo dragões, o castelo de Belobog era sempre recheado de vida. 

Naquele dia em específico mais vida do que o habitual, pois todos os deuses se reuniam para celebrar o nascimento do deus da criação, bem como o sacrifício de Lada, a deusa do amor. Todos os deuses menos Chernobog. 

Em meio aos festejos e risos o deus se ergueu com uma taça de vinho em suas mãos. 

-  Meus amigos, meus irmãos e filhos e meus inimigos também - 

brincou o deus - peço por sua atenção. 

Com as palavras de Belobog todos se calaram, o deus tinha um tom calmo e acolhedor em sua fala. 

Era difícil olhar para Belobog e reconhecê-lo como irmão do deus da destruição, pois não poderia existir seres mais diferentes, tanto em personalidade, quanto em aparência. Belobog, possuía pele negra e um físico forte, musculoso, se vestia com cores vivas, especialmente amarelo e vermelho, suas favoritas, assim como carregava uma volumosa barba, talvez para compensar sua ausência de cabelo. Estava sempre sorrindo e era sempre gentil, até mesmo com aqueles que o enfrentavam. Até mesmo com seu irmão. 

 Já Chernobog era um homem magro, pálido, com longos cabelos castanhos e um aspecto sempre entediado ou irritado. Em comum eles possuíam a barba, exceto que a do deus da destruição era mais rala. 

-  Hoje celebramos meu nascimento, de fato, mas talvez esse seja o menor dos acontecimentos da era que honramos. Pois celebramos a Lada, a deusa do amor, que em seu sacrifício, abriu mão de sua própria vida para que toda a criação, inclusive eu! Pudesse ter vida. 

-  A Lada! - Gritou Perun, o deus do trovão, provocando um coro de todos que honraram o nome da deusa. 

-  A Lada! - Repetiu Belobog - e a nós, que continuamos seu sonho e sua jornada. 

-  A nós! - Todos repetiram. 



Todos se divertiam e riam naquele dia, de amigos a inimigos, todos estavam lado a lado e o mais feliz de todos era Belobog, que se mostrava completamente realizado por ter todo seu panteão reunido em seu salão. Embora, aqueles que o conhecessem melhor soubessem por seu olhar que ele sentia falta de algo, de alguém. Mas o que poderia faltar ao deus da criação, que tudo possuía e por todos era amado. 

A resposta logo chegaria, quando os calorosos salões do primeiro deus começaram a esfriar. 

Em seguida a comida, que outrora tão vasta e fresca, começou a apodrecer e ser tomada por vermes e insetos, provocando repúdio naqueles que se alimentavam. Com exceção de Veles, o velho deus da morte, que não pode deixar de sorrir com a situação, ele sabia quem estava para vir. No fundo todos sabiam. 

Não foi surpresa para ninguém quando envolto em sombras o deus da destruição surgiu do lado oposto de seu irmão, com um inconveniente sorriso em seu rosto e um olhar desafiador. 

Poucas coisas divertiam tanto o deus da destruição, quanto irritar os outros deuses. 

-  Ora, ora, ora, se não são os velhos esquecidos e derrotados, bebendo, comendo e festejando, fingindo que possuem outro propósito além disso - Ironizou o deus da destruição. 

-  Irmão! - Exclamou Belobog - É bom vê-lo, sentimos falta da sua presença de espírito em nossos salões. 

-  Como se essa criatura deplorável tivesse um espírito - Ironizou Perun, provocando certo riso. 

-  Eu lhe garanto possuir um espírito Perun, mas eu me pergunto se você possui alguma coisa dentro de você além de cerveja. 

Poderíamos facilmente chamá-lo de deus da cerveja, ao invés de deus do trovão. 



Ao ouvir a provocação de Chernobog, Veles o deus da morte não pode conter seu riso, sendo Perun seu velho inimigo, era impossível para ele não se divertir com a humilhação desse. 

-  Me pergunto qual dos dois devo matar primeiro, o que me ofende, ou o que ousa rir de tamanha ofensa - Esbravejou Perun. 

-  Ousa ameaçar matar a morte? - Ridicularizou Veles - Você nunca foi muito inteligente meu amigo, mas agora sinto que se supera. 

-  Porque todos não nos sentamos e nos acalmamos? - Sugeriu Makosh, a zelosa deusa da fortuna, já cansada de tantas discussões. 

-  Esse verme me chamou de burro! - Disse Perun. 

-  Acaba de me chamar de Verme? - Questiona Veles erguendo sua foice, fazendo com que Perun erguesse seu martelo em resposta. 



Do outro lado, Chernobog encarava seu irmão, com um sorriso convencido e realizado em seu rosto. Ele adorava o caos que estava criando. Mas Belobog já estava cansado dos truques de seu irmão. 

-  Já chega! - Gritou o deus da criação, fazendo com que todos se sentassem e se acalmassem. 

-  Agora que estava ficando divertido - Provocou Chernobog. 

Belobog respirou fundo, tentando recuperar sua calma. 

-  Irmão! Você é mais do que bem vindo para se sentar conosco, por favor! 

-  Me sentar com vocês? Prefiro a companhia dos vermes. 

-  Irmão por favor, se não deseja nos acompanhar o que faz aqui? - 

Perguntou Belobog, mesmo que já soubesse a resposta. 

-  Eu venho encerrar nossa luta irmão, o grande confronto entre a criação e a destruição acaba hoje! 

Belobog revirou seus olhos, afundando em sua cadeira. Já estava exausto, tinha perdido as contas de quantas vezes Chernobog havia o desafiado para o “grande confronto”, o deus da criação não aguentava mais. 

-  Irmão eu não lutarei com você - Disse Belobog. 

-  Pois eu luto! Vai ser um prazer matar essa praga - Disse Perun. 

-  Perun, por favor! - Pediu o deus da criação. 

-  Vai deixar que outros lutem por você irmão? Vai se esconder em sua covardia. 

O deus da criação poderia ter aceito o desafio naquele dia, poderia ter acabado com sua sina de uma vez por todas, a questão é que ele podia ter feito isso todas as inúmeras vezes que Chernobog o desafiou e o grande ponto é que Belobog não queria machucar seu irmão. 

-  Irmão, eu lhe peço… 

-  Não me peça nada, lute comigo! 

-  … Sente-se conosco e… 

O deus da destruição não deu tempo ao seu irmão de concluir sua fala, criando uma lança com seus poderes e a arremessando em direção a Belobog. Esse, entretanto, a desfez em pó com um simples movimento de sua mão. 

Os deuses ficaram em choque, paralisados, belobog sabia que aquilo não podia continuar. seu irmão o desafiara e ofendera na frente de todos os outros deuses, não responder a altura o faria parecer fraco e se o líder dos deuses parecesse fraco, quem sabe o que poderia acontecer. 

-  Irmão! - Disse friamente - Você não me deixa mais escolha. 

-  Lutará comigo? - Questiona Chernobog. 

-  Eu não poderia! Mas também não posso mais tolerá-lo, saiba que me dói o que estou prestes a fazer… Chernobog deus da destruição, meu irmão eu o bano até Mati Syra Zemlya, eu o envio a terra, para que vivia entre os humanos e distante daqueles que tanto odeia. 

-  Como ousa! Eu sou a destruição, eu sou o caos! 

-  E meu irmão, por isso aceite essa oferta como piedade. 



Belobog estala seus dedos, gerando um portal para o mundo humano, que começa a puxar Chernobog. 

-  Eu não descansarei até me vingar irmão! Saiba disso! 

-  E saiba você, que de todas as coisas que destruiu, sua maior façanha foi a destruição de meu coração. 

O deus da destruição foi arrastado pelo portal antes que pudesse dizer qualquer coisa, em um piscar de olhos, o mundo diante de si era outro e essa história começava. 

… 

Do outro lado do mundo, acorrentada debaixo de um lago congelado, uma bruxa acordava depois de um longo período de esquecimento. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CAPÍTULO 2. BABA YAGA. 

Quando a bruxa abriu seus olhos, não pôde ver nada além da mais completa escuridão, seu corpo estava coberto de água, amarrado em correntes de metal que a aprisionavam. Yaga se contorceu repetidas vezes, em busca de ar, uma busca tola de se fazer no fundo de um rio. 

Até que em um momento de luz, ela se lembrou de quem era. 

Baba Yaga, a grande bruxa da floresta, a primeira das bruxas, aquela que pelos ventos se comunicava com os deuses. A senhora do verde, a rainha das florestas, a desoladora de corações e a libertadora de almas. 

Aquela que jamais poderia ser aprisionada. 

-  Aquela que jamais poderia ser aprisionada! - Repetiu a bruxa em sua mente, fazendo com que as correntes se quebrassem. 

Rapidamente Yaga se ergueu, tentando nadar até a superfície, mas essa, se encontrava congelada. Com seus punhos ela começou a socar o gelo, com tamanha força que sangue começava a sair de suas mãos, tornando a água vermelha. Com muita dor e esforço, a bruxa conseguiu rachar o gelo, quebrando-o, se libertando de sua prisão. 

Saltando para fora, Yaga se jogou sobre o gelo e começou a vomitar incessantemente a grande quantidade de água que se encontrava em seus pulmões. Ao mesmo tempo em que buscava desesperadamente por um pouco de ar. 

Estava frio, muito frio, mas a bruxa não se incomodava, ela era uma filha do inverno. 

Com o tempo se recuperou, mesmo que permanecesse deitada, exausta, confusa, acima de tudo confusa. Uma confusão que só foi acentuada quando uma voz lhe chamou. 

-  A grande Baba Yaga, você é realmente tão impressionante quanto as histórias, as verdadeiras histórias eu digo, não as que eles contaram. 

Baba Yaga se virou, deparando-se com uma loira mulher, trajando um terno branco, excepcionalmente inadequado para aquele clima. 



-  Você me conhece? - Questionou. 

-  Como poderia eu não te conhecer? - Respondeu a mulher. 

-  E quem é você? - Perguntou a bruxa. 



Baba Yaga sentia-se perdida, de certa forma ainda congelada, especialmente em sua mente, como se houvessem camadas de gelo escondendo algo de si, algo que tivesse acontecido antes de seu despertar. Poderiam ser muitas coisas, assim como muitas eram suas perguntas. Porque ela estava congelada? Presa, debaixo d’água. Por quanto tempo? Quem a condenou à tal prisão? Essa em especial ela desejava saber, pois quando soubesse, o responsável pagaria. 

Pois todos aqueles que se colocam no caminho de uma bruxa precisam saber que ao machucá-la, não machucam uma simples mulher, mas uma manifestação pura e imparável do próprio caos que rege esse universo. 

Disso Baba Yaga se lembrava e disso nunca se esqueceria. 



-  Eu? O diabo para alguns, Lúci para outros, no fundo…- Disse Lúci, em um tom sedutor - Sou apenas o inimigo, mas não o seu. 

-  O inimigo de quem então? 

-  O inimigo daqueles que tiraram tudo de você. 



Daqueles que tiraram tudo de você. Seu coração se acelerou com tal afirmação, um coração que a pouco estava congelado mas agora batia intensamente, o que aconteceu? O que ela perdeu? Não conseguia se lembrar, mas… Conseguia sentir, um imenso e profundo vazio tomando conta de todo o seu ser. Algo faltava, mas o que? 

-  Você não se lembra, não é? - Questionou o diabo - É isso que eles querem, que nós esqueçamos, finjamos que não aconteceu, que foi um sonho ruim ou um pesadelo, mas sabemos que foi real, você sente, não sente? 

-  Eu sinto - Respondeu a bruxa - mas eu não me lembro. 

-  Então me permita te lembrar - Disse o diabo, estendendo sua pálida mão, para a tão pálida quanto, mulher à sua frente. 

E essa, estando perdida, aceitou aquele toque, sem saber que esse lhe levaria ao maior sofrimento possível, a verdade. 

… 

Ao tocar as mãos de Lúci o mundo ao redor de Yaga desapareceu, toda a neve e o gelo em seu entorno foram trocados por uma pequena casinha, em meio há uma floresta de carvalhos, podia ouvir o som do vento conversando com as folhas das árvores, os animais em contato com a terra, os pássaros. Ela se lembrava que lugar era aquele. 



-  Essa é minha casa - Disse Yaga. 

-  Sim, essa foi sua casa. 

-  Não consigo entender. 

-  O que você não entende? 

-  É o plano mortal, dos homens, porque eu viria pra cá? Eu era um espírito livre da floresta, uma força entre os deuses e os homens, a grande bruxa, porque eu teria largado tudo? Porque eu viveria entre os humanos? 

-  Você não vivia entre todos os humanos. 



Uma risada se ouviu, uma sútil e distante risada de uma criança, mas não de qualquer criança, pois quando a ouviu, Yaga correu, correu em direção ao som e quando o alcançou, ela caiu de joelhos, paralisada. 

-  Ygritte, mais devagar você vai acabar tropeçando! - Gritou um homem preocupado, um homem comum e simples, que havia encontrado sua sobrevivência na floresta, bem como seu amor. 

-  Erik - Disse Yaga, tomada de lágrimas, ao pronunciar o nome do homem que amava - como pude me esquecer? 

A criança correu em direção ao pai, que a levantou girando-a de um lado para o outro, sem parar de rir, nem por um segundo. Enquanto essa se divertia a grande Baba Yaga enfim percebeu porque aquele riso lhe tocara tanto, vendo que a criança possuía os mesmos cabelos brancos como a neve que ela. 

-  Minha filha - Sussurrou ela quase sem forças, sendo tomada por lágrimas. 

-  Sua família - Disse Lúci, que permanecia em pé, indiferente e imóvel perante a cena - e ali está você! 

 Yaga se viu, da mesma forma como estava hoje, com seus longos cabelos brancos, caminhando de uma forma quase dançante até sua família, até aqueles que amava mais do que tudo. 

Sua filha desceu dos braços do pai que a colocou no chão e correu em sua direção. 

-  Mamãe, mamãe! - Gritava a menina, indo até sua mãe, que a abraçou com uma força superior a de seu pai, lhe enchendo de beijos. 

-  Agora você entende? - Disse o diabo, com uma voz pesada. 

-  Sim eu entendo - Respondeu Yaga, se levantando - obrigado portador da luz, obrigado por me lembrar. 

-  Não me agradeça ainda. 

Tudo mudou, o céu foi tomado pela noite e por uma imensa fumaça. 

-  Mamãe! Mamãe! - Gritava a menina, mas não de uma forma empolgada e alegre, de uma forma assustada e horrorizada, sua filha estava com medo. 

Seus campos, antes isolados, foram tomados por homens com forcados e tochas, tochas essas que carregavam um fogo relativamente fraco diante daquele em seus olhos. 

-  Queimem a bruxa! - Gritavam - Queimem a bruxa! 

-  Fiquem longe da minha família! - Gritou Erik. 

Yaga se virou, buscando por seu homem, quando seus olhos finalmente o encontraram ela viu, ela viu quando um dos aldeões tomados de raiva o atingiu com um forcado em seu peito. 

O sangue escorreu, calma e lentamente enquanto o pai de sua filha caia aos chão. 

Erik! Ela estava prestes a gritar, mas seu eu daquela noite foi mais rápido. 

Naquela noite Baba Yaga não soltou um grito em palavras, mas em sua própria fúria e magia, dando vida às árvores em seu entorno, que rapidamente começaram a atacar e despedaçar os homens que mataram o amor de sua vida, seu Erik. 

-  Mamãe! Mamãe! - gritava Ygritte. 

-  Filha! - Disse Yaga, vendo que sua filha estava dentro da casa, da casa para qual os homens corriam - Filha eu estou indo. 

E ela de fato estava, até que um aldeão a acertou em sua cabeça, derrubando a bruxa e fazendo com que essa apagasse. 

Tudo desapareceu e elas voltaram para a fria e congelada floresta onde estavam outrora. 

-  O que aconteceu? - Perguntou Yaga, tomada pela fúria. 

-  Eles te acertaram na cabeça, você desmaiou, sabiam que não podiam te queimar, então eles te jogaram na água, onde você permaneceu congelada, até agora. 

-  Não é isso que eu quero saber, o que aconteceu com ela? Me diga onde está minha filha, minha Ygritte. 

Lúci respirou fundo, se abaixando até a altura de Yaga e com uma de suas mãos sobre o ombro da bruxa, olhando firmemente em seus olhos, pois não havia outra maneira de dizer o que ela diria, o diabo disse sua última verdade fatal. 

-  Ela era filha de uma bruxa e como uma bruxa… Eles a queimaram. 



Baba Yaga não gritou, não chorou ou demonstrou qualquer reação ao ouvir as palavras do diabo. Agora ela se lembrava, ela se lembrava do que fizeram com ela, com aqueles que amava. Seu coração foi tomado pelo gelo que outrora congelava seu corpo. Eles queimaram minha filha, eles queimaram minha filha, eles queimaram minha filha, era seu único pensamento. Seguidos por uma resposta clara de seu eu. 

-  Então eu vou queimar os filhos deles. 

















CAPÍTULO 3. AS LUZES DA CIDADE. 

Quando seus olhos se abriram, Chernobog estava completamente cego, tendo que rapidamente cobri-los, tamanho era seu desconforto. Não por a noite estar escura, pelo contrário, o deus da destruição estava cego pelas luzes. 



-  O que aconteceu com a minha Rússia? - Exclamou o deus. 



Com o incômodo inicial tendo passado, Chernobog se virou para as luzes novamente. Elas estavam por toda parte, algumas até mesmo em movimento, como se dançassem a sua frente. Imensas torres brilhavam em pequenas caixas de luz individualizadas, contidas. Ele voltou seus olhos para cima, na busca de poder contemplar um igual esplendor sobre os céus, mas para além das luzes contidas nas torres não havia nada no céu, nada além da mais pura escuridão. Como seria possível? Pensou o deus, os homens foram capazes de aprisionar as estrelas. 

Sobre um céu sem vida e uma terra cercada de luz o deus iniciou sua caminhada pelo mundo mortal. Após as luzes não pode deixar de notar o barulho, por toda a parte, nas mais variadas intensidades, eram sons agudos, graves, gritos, vozes, não havia silêncio em nenhuma parte. 

-  Uma terra sem noite e sem silêncio - Disse a si mesmo. 



As pessoas, os humanos, caminhavam com tanta pressa que ele quase parecia parado em seu andar. E eram muitas, tantas que ele jamais havia visto em toda sua existência milenar. Todas correndo, todas gritando. 

O que mais o surpreendeu foram as criaturas de ferro nas quais eles montavam, essas possuíam olhos brilhantes, vorazes, mas todavia sem expressar qualquer vida. Chernobog tentou atravessar por entre elas, mas essas se revoltaram, gritavam e grunhiam de forma aguda e irritante, porém mais educada que seus cavalheiros, aparentemente incomodados e furiosos. Parecia que se escondiam dentro de suas barrigas. Como um humano poderia ser tão estupido ao ponto de entrar dentro da boca da criatura que o mataria? 

 Após atravessar, Chernobog tentou parar uma mortal, ele queria entender o que aconteceu, o que fizeram a seu mundo, mas quando esse a chamou, ela sequer olhou, seguindo seu caminho. E assim foi, com todos aqueles que o deus tentava falar, eles sequer paravam, sequer o olhavam, apenas continuavam. 

-  Quando foi que os humanos perderam seu tempo? - Pensou. 



Em meio a aquela multidão o deus viu um homem, já velho, com um familiar ao seu lado, um felino de pele malhada. Vendo o parado, Chernobog pensou ter finalmente encontrado um homem que ainda tivesse tempo e seguiu em sua direção. 

-  Boa noite meu bom homem - Comprimentou. 

-  Boa noite meu senhor - Respondeu o homem, esse parecia abatido, cansado, segurava algo em sua mão que lhe lembrava madeira, mas era mais fino, como um papel talvez? Havia algo escrito, uma escrita incomum, mas que Chernobog conhecia, afinal os deuses falavam todas as línguas. 

Estava escrito “eu tentei”. 

O deus estava curioso, o que aquele homem havia tentado? O que era tão significativo que ele anunciava ao mundo com tanta força? Não importava no momento, existiam outras questões. 

-  Meu bom homem, sabe me dizer o que houve com a Rússia? - 

Perguntou, se abaixando para acariciar o felino, em um sinal de respeito ao homem. 

-  A Rússia? Até onde eu saiba eles estão em guerra. 



Isso não o surpreendeu, mas a palavra “eles” chamou sua atenção. 

-  Você diz “eles”, me diga, nós não estamos na Rússia? 

-  Nem de longe meu senhor, embora aqui seja tão frio quanto, aqui é São Paulo. 

O deus ficou confuso com a resposta, nunca havia ouvido falar sobre tal reino. 

-  E onde exatamente é São Paulo? - Perguntou. 

-  São Paulo… Fica em São Paulo? 

-  Isso não ajuda muito. 

-  Brasil? América? - Disse o homem, percebendo que o estranho à sua frente não entendia nada do que dizia - Você não é daqui é? Você é da Rússia? 

-  Eu sou de antes dela, mas a considerei uma casa por muito tempo. 

-  Eu também não sou daqui respondeu o homem, vim pra cá há uns quinze anos procurando trabalho, uma vida melhor pra mim, pra minha família. 

-  E conseguiu? 

-  Eu tentei. 

-  E onde está sua família? 

-  Eu tentei, - Respondeu o homem novamente - eu tentei. 



E assim Chernobog entendeu o que aquele homem havia tentado. 

-  Está fria essa noite! - Disse o homem tentando se aquecer. 

O deus se levantou, retirando seu negro manto e estendendo ao homem. 

-  Aqui pegue! 

-  Senhor eu…  

-  Aceite, eu nunca sinto frio. 

O homem aceitou o manto, agradecendo a Chernobog, que prosseguiu sua jornada pela estranha terra de São Paulo, que até onde via, ficava muito longe de sua casa. 

Se é que sua casa existia, se é que algum dia ele pode chamá-la de casa. 

A visão do sofrimento daquele homem perturbou o deus, não sabia porque, mas no fundo esperava um mundo diferente, não um mundo no qual as pessoas andassem sempre correndo e ignorando a dor daqueles a seu lado. Era irônico que um deus tão ligado ao desespero e a dor pudesse ter sentido, ainda que por um momento, esperança. 

Eu sempre soube que terminaria assim, pensou. A única diferença era que em seus anseios o sofrimento do mundo era ocultado pela noite e não pelas luzes. 

Até que ele percebeu que elas também escondiam o que ele sentia. O 

impacto de ser tão rapidamente jogado ao mundo humano não tinha 

permitido a Chernobog refletir sobre a surpresa na qual o destino lhe jogara, ele sequer absorverá seu exílio. 

Exílio, expulsão, ele tinha sido enxotado de seu reino, pelo seu próprio irmão, como Belobog podia? Tamanha era sua ousadia em… Maldito seja! Pensou, praguejou, amaldiçoou em seu coração e alma. 

Reduzido ao mundo dos mortais, sem sequer enviá-lo para sua terra, não! Belobog o enviara para uma terra estranha, desconhecida, distante da que um dia conheceu. 

Raiva, ódio, era isso que Chernobog dizia a si mesmo estar sentindo, mas a verdade é que o deus da destruição sentia medo. 

Em meio a todo aquele caos, aquelas luzes, o barulho insuportável, Chernobog se sentou em uma calçada, permanecendo inerte. Ele precisava parecer forte, era um deus entre os humanos, eles estavam olhando, todos estavam olhando, ele tinha que… Tinha que ser forte… 

Até que ele entendeu, ninguém estava olhando, ninguém prestava atenção nele, as pessoas o observavam tanto quanto ao homem, que com seu gato, havia tentado e falhado. 

Assim, no centro de São Paulo, em meio às máquinas de metal, ao frio, às luzes e ao incessante barulho, o deus da destruição mais uma vez chorou. 

E foi chorando que ela o encontrou, sentando-se ao seu lado, com um cigarro em sua boca. 

-  Dia ruim? - Perguntou. 

-  Só mais um dia como todos os outros - Respondeu, limpando suas lágrimas rapidamente, envergonhado por estar chorando diante de uma mulher. 

-  Se todos os seus dias são ruins, então isso não é nada bom - 

Disse ela se levantando e lhe estendendo a mão esquerda - 

Porque não me deixa te pagar uma bebida. 

O deus encarou aquela estranha mulher diante dele, havia algo nela, não sabia dizer o que, mas alguma coisa de especial ela possuía. 

-  Vou aceitar como uma oferenda - Respondeu recuperando sua postura e levantando-se sem pegar a mão da mulher - sou Chernobog, deus da destruição. 

-  Eu sei quem você é bonitão e já adianto que seremos grandes amigos, ah meu nome, que falta de modos, meu nome é Lúci. 

… 

-  Então você é o diabo? - Perguntou Chernobog, sem ter a menor ideia do que isso significava. O deus se deliciava com outra caipirinha, já era sua quinta, ou sexta, não sabia ao certo, estava impressionado com quão saborosa era aquela bebida brasileira. 

Eles conversavam em um pequeno bar na Augusta, com uma iluminação neon deplorável e cadeiras já um tanto bambas. 

-  É como eles me conhecem - Respondeu Lúci, que bebia um vinho barato de qualidade questionável - por mais que eu não tenha muito em comum com a visão que tem de mim devo admitir, pessoalmente os chifres nunca fizeram parte do meu estilo. 

-  Eles dizem que você tem chifres? - Perguntou Chernobog surpreso. 

-  E que eu sou vermelha, sim é engraçado, mas espera pra ouvir o que eles falam de você. 

Chernobog recuou um pouco, não imaginava que a humanidade tivesse boas lembranças dele, ainda assim temia o que pudesse ouvir da boca do diabo. 

-  Prefiro não saber, nunca dei muito valor ao que eles pensam. 



O diabo sorriu, bebendo um gole de seu vinho, Chernobog mentia ela conseguia ver, era um de seus talentos e na sua opinião o maior deles. 

Afinal ela era a grande mentirosa e toda mentira contada era como uma canção em seus ouvidos, uma canção que só ela ouvia e compreendia com total perfeição. Lúci adorava mentiras, acreditava que aquilo que as pessoas inventaram ou escondiam dizia mais sobre elas do que qualquer coisa. E o mesmo valia para os deuses. 

-  Me permite um conselho? - Perguntou o diabo. 

O deus assentiu com a cabeça. 

-  Roupas mais modernas, chama atenção demais assim, vestido como um monge ou um vampiro. 

-  Vocês tem vampiros por aqui? 

-  A maioria morreu, infelizmente, mas isso não muda meu ponto. 

Chernobog observou um homem parado na calçada, do lado de fora do bar, encostado no muro enquanto conversava com uma mulher de cabelos vermelhos. Ele observou suas roupas, um casaco sobretudo cinza e um terno azul. 

-  Aquilo é bem vestido demais pra nossa ocasião. 

O deus transformou suas roupas, iguais a do homem só que totalmente pretas. 

-  Se for me vestir como um homem então me vestirei como os melhores deles. 

-  Acha que aquele é um dos melhores? Me permita te mostrar - 

Disse Lúci, estendendo a mão esquerda para o deus, que instintivamente a pegou. 

Em um segundo sua mente foi tomada por visões daquele homem, sua vida, sua família, o que ele fazia com ela, como ele mentia, como ele os machucava. Chernobog sentiu a dor daqueles que sofreram em suas mãos por puro egoísmo e ambição. Sentiu sua raiva e sua violência. Viu sua esposa chorar quando ele bebia, quando ele bebia, como um homem poderia, como um homem poderia fazer aquilo. 

Ao perceber que Chernobog entenderá, o diabo o trouxe de volta. 

-  Ainda o acha grande? 

-  Precisamos punir aquele homem, mata-lo, tortura-lo, fazer com que… 

-  Ele sofra por seus pecados, se acalma ai amigão, ele é só um, tem milhares como ele nessa cidade, nesse país? Já perdi a conta e se você considerar o planeta… Ai ferra mais ainda, não finja que eles já não eram assim na sua terra. 

